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RESUMO
A análise da memória ambiental pode ser uma forma de compreender a relação 
entre homem e lugar. O objetivo desse estudo foi investigar a memória ambien-
tal de pescadores artesanais da praia e enseada do João Paulo, na bacia do 
Saco Grande, em Florianópolis, Santa Catarina. O estudo consiste na compre-
ensão da maneira como esses atores percebem e recordam as transforma-
ções socioambientais ocorridas ao longo das últimas décadas, e como essas 
mudanças afetaram os serviços ecossistêmicos e seu modo de pesca. A pes-
quisa seguiu a estrutura analítica DAPSIWRM (Elliott et al., 2017). A pressão 
da urbanização e do turismo alterou o estado ambiental do território da pesca 
e a qualidade e quantidade do pescado. Ações de recuperação da qualidade 
ambiental são fundamentais para a manutenção da pesca na comunidade da 
enseada do João Paulo.

ABSTRACT
The analysis of environmental memory can be a way of comprehending the 
relationship between humans and specific places. The objective of this study 
was to investigate the environmental memory of artisanal fishers from João 
Paulo Beach and Cove, in the Saco Grande basin, in Florianópolis, Santa Cata-
rina.The study involves understanding how these actors perceive and recall the 
socio-environmental transformations that have occurred over the last decades 
and how these changes have impacted ecosystem services and their fishing 
methods. The research followed the analytical framework DAPSIWRM (Elliott 
et al., 2017). The pressures of urbanization and tourism have altered the envi-
ronmental condition of the fishing territory and the quality and quantity of fish. 
Actions to restore environmental quality are fundamental for the maintenance of 
fishing in the community of Cove of João Paulo.
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1 INTRODUÇÃO

A ocupação das áreas costeiras brasileiras foi baseada na exploração dos recursos naturais dos 
ecossistemas marinho-costeiros e foi delineada a partir das consecutivas mudanças que a sociedade 
brasileira e seu modo de produção sofreram dentro de determinado tempo e espaço (Carmo e Var-
gas, 2012; Panizza, A. C. et al., 2009). Os usos desse espaço se diversificaram, resultando em uma 
distribuição desigual das aglomerações urbanas e de suas atividades (Panizza, et al., 2009). As áreas 
pouco povoadas do território eram muitas vezes habitadas por pessoas com culturas e modos de vida 
tradicionais (Panizza, A. C. et al., 2009).

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (Censo 2010), até 
2010, cerca de 27% da população brasileira residia em municípios da zona costeira, o que equivalia a 
50,7 milhões de pessoas, encaminhando-se para a tendência global de ocupação dos litorais. Ainda 
de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2011), a ocupação humana na costa 
brasileira gera prejuízos ao bioma marinho e aos ecossistemas que fazem parte dele, fazendo com que 
seja essencial pensar na criação de mais áreas de proteção ambiental. Essa situação é agravada pela 
falta de saneamento básico e pelo aumento da atividade turística, que geram impactos ambientais e 
desigualdades socioespaciais (Lenzi e Gonçalves, 2020). A degradação dos ecossistemas costeiros 
indica que esses ambientes possuem uma resiliência limitada diante dos impactos das atividades urba-
nas (Asmus et al., 2006; Panizza, A. C. et al., 2009). 

Essa realidade está alinhada aos desafios abordados pelos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), estabelecidos pela Organização das Nações Unidas – ONU em sua agenda 2030 que 
visa promover o desenvolvimento sustentável. O ODS 14, por exemplo, é relacionado à vida na água, 
ele tem como meta conservar e utilizar oceanos, mares e recursos marinhos de modo sustentável, já o 
ODS 11 fala sobre Cidades e Comunidades Sustentáveis e visa tornar as cidades mais inclusivas, se-
guras e resilientes, considerando também a conservação do meio ambiente (ONU Brasil, 2015). Nesse 
contexto, a importância do bem-estar humano se torna fundamental e deve ser considerada também 
como uma pauta ambiental urgente, especialmente quando pensamos em construir um futuro mais 
digno para todos. 

Compreender as interações entre os elementos dos sistemas ecológicos e seu impacto na saúde e 
bem-estar humano pode ser facilitada por meio da análise socioambiental, através de modelos como 
o DPSIR (Demanda-Pressão-Estado-Impacto-Resposta) e a abordagem de serviços ecossistêmicos 
(Elliott et al., 2017). Serviços, como provisão (por exemplo, pesca), regulação (por exemplo, proteção 
contra erosão costeira), culturais (por exemplo, turismo e pesca) e suporte (por exemplo, ciclagem de 
nutrientes), são essenciais para a preservação da qualidade de vida humana (Araújo, 2020).

A costa de Santa Catarina, apresenta uma grande diversidade de processos oceanográficos, o que 
propicia a presença de cardumes de peixes e camarões (provisão), tornando a pesca artesanal (provi-
são-cultural) uma atividade econômica importante para a região (Rodrigues, 2000). A pesca artesanal é 
uma forma tradicional de pesca que usa embarcações menores para a coleta de espécies de peixes e 
crustáceos e seus principais instrumentos de captura são as redes produzidas pelos próprios pescado-
res (Pinho, 2016). Ao se comparar com a pesca industrial, a quantidade de pescados coletada por um 
pescador artesanal é muito menor, portanto, exerce menos pressão sobre os ecossistemas marinhos. 
Pinho (2016, p.13) argumenta que o trabalho da pescaria realizada artesanalmente apresenta autono-
mia e é feito “de forma simples, por pessoas que moram nas proximidades do local onde pescam”. As 
condições climáticas e a estação do ano influenciam a forma como os ambientes são usados e qual tipo 
de pescaria são realizadas (Pinho, 2016). 

Em Florianópolis, o processo de expansão urbana afetou significativamente a vida das comunida-
des tradicionais pesqueiras (Diegues et al. 2000), modificando a maneira como elas interagem com 
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o seu meio ambiente (Dorsa, 2015). Aqui a pesca artesanal desempenha uma função importante no 
cotidiano de muitas comunidades localizadas nas proximidades das Baías. As Baías da Ilha de Santa 
Catarina são constituídas por dois corpos d’água semi-confinados denominados Baía Norte e Baía 
Sul (Prudêncio, 2003). Pode-se considerá-las como estuários: sistemas semi-fechados com pequenas 
aberturas para o oceano (Parizotto, 2009) que recebem o aporte de vários rios, abrigam áreas de sig-
nificativa relevância ambiental e possuem em seu território ecossistemas capazes de fornecer serviços 
essenciais para a perpetuação de espécies de fauna e flora (Alves, 2011; Schettini et al., 2001; Fonseca 
et al., 2021). Características como estas dão às Baías grande relevância na manutenção de estoques 
pesqueiros para a capital e para cidades vizinhas (Aggio, 2008; Pinho, 2016).

O bairro João Paulo, área de estudo desse artigo, possui uma comunidade de pesca que utiliza 
a Praia e a enseada do João Paulo, na Baía Norte, para trabalhar diariamente, além de realizarem 
outras atividades no local. São 103 pescadores artesanais, entre eles, 43 pescadores artesanais que 
possuem a atividade como dedicação exclusiva e 60 pescadores artesanais que utilizam a pesca como 
complemento da renda, caracterizando essa comunidade como uma das mais relevantes do município. 
Portanto, a pesca se apresenta não só como forma de subsistência, mas também como antigo modo 
de viver (Bicalho et. al 2014). É fundamental levar em consideração a relação existente entre homem e 
lugar, para compreender como esses pescadores usam, pensam e valorizam o ambiente ao seu redor. 
Segundo Ferraro (2017, p.21): “Essas transformações deixam na memória urbana uma lembrança e 
uma nostalgia que frequentemente remetem às relações que ocorriam no espaço naquele tempo”. 
As memórias são essenciais nesse processo, pois, ao relembrarem das paisagens transformadas, os 
pescadores podem trazer à tona atividades e usos que contribuíram para a degradação da qualidade 
ambiental (Diegues et. al., 2000, Rodrigues, 2000; Silva, 2007). 

Portanto, a história do lugar pode ser entendida através das experiências pessoais dos pescadores 
artesanais que buscam assimilar as mudanças nos seus modos de viver juntamente às modificações 
nas infraestruturas do município (Castellucci Junior, 2013). As alterações espaciais e sociais vividas 
remetem também à luta e à resistência de valores e visões de mundo que a memória consegue expres-
sar. Ou seja, memórias coletivas de um povo ou comunidade ajudam a manter vivas suas identidades 
mesmo diante de ameaças externas (Castellucci, 2013).

O presente artigo teve como objetivo investigar a memória ambiental dos pescadores artesanais 
de uma região turística e de elevado crescimento urbano do Sul do Brasil (Bairro João Paulo, Floria-
nópolis, Santa Catarina). Buscou-se compreender como eles percebem e lembram as transformações 
socioambientais do seu lugar ao longo das últimas décadas, e como isso impactou os serviços ecos-
sistêmicos locais.

2 METODOLOGIA

2.1 Caracterização da Área de Estudo
A área de estudo (Figura 1) desta pesquisa está situada na praia e enseada do João Paulo, locali-

zada no bairro João Paulo, inserido na Bacia do Saco Grande, em Florianópolis, capital de Santa Ca-
tarina. Ela se integra ao Setor Litoral Central, que se destaca pela maior concentração demográfica na 
zona costeira catarinense e abriga o maior embaiamento do Estado: as Baías da Ilha de Santa Catarina 
(Santa Catarina, 2015).
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Figura 1 – Mapa de localização do bairro João Paulo em Florianópolis – Santa Catarina 

Fonte: Mapa de localização produzido pelas autoras através do software QGIS 3.34.3

De acordo com o Huber (2004), a bacia hidrográfica do Saco Grande é parte do distrito sede de 
Florianópolis e compreende os bairros do João Paulo, Monte Verde, Saco Grande, e parte do Cacupé, 
localizados no Norte da Ilha de Santa Catarina. O clima da região é o subtropical úmido, cuja amplitude 
térmica oscila entre 8ºC e 10ºC. Rodrigues (2016) expõe a importância dos ventos, nordeste e sul, no 
que tange a questão climática e o funcionamento das marés, denominadas de marés meteorológicas. 
As chuvas são bem distribuídas, recebendo a média de 1.500mm anuais, porém, há maior concentra-
ção de chuvas no verão, quando pode-se atingir 400mm de média mensal (Dias e Herrmann, 2002).

A variedade da geomorfologia da bacia e seus solos proporciona a presença de ambientes e ecos-
sistemas variados: a mata atlântica se estabeleceu nos taludes dos morros, a restinga surgiu em áreas 
planas com solos arenosos e o manguezal se desenvolveu em solos com argila e sal (Rodrigues, 2016, 
apud. Reis, 2012).  

A Bacia possui uma área de 11,6 km², com os rios Vadik e Pau do Barco apresentando as maiores 
vazões e desaguando na Baía Norte, atravessando o mangue do Saco Grande, que faz parte da Esta-
ção Ecológica de Carijós (Rodrigues, 2016). Os rios da bacia hidrográfica do Saco Grande, monitora-
dos por Rodrigues (2016), têm vazões baixas e sub-bacias pequenas. A qualidade da água nesses rios 
é influenciada pelo mar, tanto pela entrada de água salina que se mistura à descarga fluvial, formando a 
zona de mistura estuarina, quanto pelo efeito das ondas de maré, que, sem alterar a salinidade, carac-
terizam a zona de rio de estuário (ZR) (Rodrigues, 2016). A planície da bacia é classificada como flúvio-
-marinha, com alta vulnerabilidade a inundações de maré devido à sua baixa declividade (Huber, 2004).

Já a praia e a enseada do João Paulo possuem aproximadamente 550 metros de extensão e apro-
ximadamente 15 metros de largura. Segundo Horn (2016) a praia do João Paulo é caracterizada como 
praia de areia grossa. É uma praia de mar interno na baía Norte, sua faixa de areia é acinzentada, com 
textura média e as marés cheias a cobrem por completo (Horn Filho, 2016). A enseada possui uma 
feição litorânea arredondada, semelhante a um “saco” em formato de “U”, e, de acordo com o estudo 
hidrodinâmico das Baías da Ilha de Santa Catarina realizado por Czizeweski (2016), sabe-se que as 
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correntes de água nas áreas próximas à enseada são muito fracas, independentemente das condições 
dos ventos. Além disso, as correntes são quase inexistentes no interior da enseada, o que a caracteriza 
como uma área propícia à acumulação de sedimentos.

2.2 Desenvolvimento

O diálogo entre as pesquisadoras e os pescadores da enseada serviu de base para as entrevistas 
semiestruturadas, a partir de dois questionários e de um mapeamento participativo, aprovado pelo Co-
mitê de Ética da Universidade Federal de Santa Catarina.

	 2.2.1 Entrevistas 

O estudo utilizou o método de Bola de Neve (Dewes, 2013), em que um entrevistado indica outros 
para inclusão na amostra, totalizando 30 entrevistas. Inicialmente, um questionário com perguntas 
fechadas foi aplicado para conhecer os participantes da pesquisa, em seguida, um questionário com 
perguntas abertas foi aplicado. 

Lembra-se que é impossível a expectativa de exatidão plena que possa corroborar que o evento 
aconteceu da forma como foi narrado. Segundo Castellucci Junior (2006, p.27) “(...) sujeitos narram 
para si e para os outros, o que pensam e vivem numa realidade social dinâmica que exerce pressões 
sobre ele e com a qual se identifica, ou procura se identificar de alguma forma”. Essa pressão também 
recai sobre as pesquisadoras, que precisam selecionar, escolher, adaptar e interpretar o passado de 
acordo com suas próprias experiências do presente. A memória acaba por se transformar então, num 
campo de conflitos simbólicos, interesses e resistências culturais, permitindo com que se encontrem 
saídas para os impasses do presente (Castellucci Junior, 2006). A análise da memória ambiental pode 
ser considerada uma maneira de entender a comunicação entre homem e meio e homem e lugar (De-
menighi e Kubo, 2015). Destacam-se assim, as experiências de vida que refletem um modo de viver 
profundamente impactado pelas mudanças sociais e espaciais, bem como todas as formas de engaja-
mento e resistência relacionadas a esse contexto (Castellucci Junior, 2006).

	 2.2.2 Mapeamento participativo

O mapeamento participativo foi realizado a partir dos entrevistados da etapa anterior, tendo como 
base o envolvimento de suas atividades com a pesca na praia e enseada do João Paulo (lugar). Para 
Gil (2008), entrevistas em grupo vão servir, nos estudos exploratórios, para melhor compreensão dos 
problemas da pesquisa, podendo produzir hipóteses e elementos importantes na coleta dos dados. Na 
construção desses mapas mentais que abrangem o nível simbólico, o tempo passa a ser uma categoria 
de análise chave. “Nesse sentido, tempo e espaço formaram o substrato das representações; espacia-
lidade e temporalidade fundindo-se para dar vida ao todo simbólico, e expressar através da oralidade, 
a memória e a afetividade que os pescadores possuem com o seu território” (Dorsa, 2015, p. 77). Isso 
leva a pensar sobre como a experiência e a percepção do homem sobre a terra faz parte do seu coti-
diano. Um cotidiano de experiências que já foi posto na Geografia como objeto de estudo primordial. 
Yi-Fu Tuan (1980) lembra que a “Geografia é o estudo da Terra como o lar das pessoas” (Dorsa, 2015, 
p.77). A busca pela construção desse mapeamento inicia, a partir das representações dos pescadores, 
identificando os pontos comuns entre as diferentes representações individuais.
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2.3 Análise dos dados

As respostas das entrevistas semiestruturadas foram transcritas, codificadas e categorizadas de 
acordo com a metodologia de Gibbs (2009). As categorias de análise incluíram memórias do passado 
da enseda do João Paulo, transformações socioambientais ao longo das últimas décadas na bacia 
hidrográfica do Saco Grande e na praia e enseada do João Paulo, e informações sobre a atividade de 
pesca artesanal na região. Duas análises lexicais foram realizadas com o software IRAMUTEQ, para 
avaliar o que é considerado mais relevante para a população local a partir de seu discurso.

Os materiais cartográficos foram criados a partir do mapeamento participativo, utilizando-se o sof-
tware QGIS 3.18.2 para delimitar os usos e atividades na Bacia do Saco Grande, na enseada do João 
Paulo e nas Baías da Ilha de Santa Catarina, no passado e no presente, relacionando-os com as alte-
rações nos serviços ecossistêmicos marinho-costeiros.

A estrutura DAPSI(W)R(M) (Elliott et al., 2017) permitiu sistematizar o objeto de estudo para com-
preender as demandas e as atividades humanas, pressões exercidas, mudanças de estado nos am-
bientes e impactos nos serviços ecossistêmicos, facilitando a concepção de indicadores e estratégias 
de gestão costeira integrada. Os serviços ecossistêmicos marinho-costeiros indicados pelos pesca-
dores foram sistematizados levando em consideração a metodologia CICES (Common International 
Classification of Ecosystem Services) de 2018 (Haines-Young e Potschin, 2018).

3 RESULTADOS

Tabela 1 – Tabela adaptada de CICES (Haines-Young e Potschin 2018) conforme entrevistas

Sistema 
ambiental

Metodolo-
gia

Catego-
ria do 

Serviço 
Ecossis-
têmico

Serviço Ecossis-
têmico

Usos/Benefí-
cios

Pres-
sões

Impactos Asso-
ciados

Praia e 
Enseada 
do João 

Paulo/Baía 
Norte

CICES, 
2018

Provi-
são

Biomassa de 
animais silves-

tres (terrestres e 
aquáticos para 

nutrição)

Pesca arte-
sanal

Esgoto/
lixo

Diminuição do 
estoque pes-

queiro

Cultural

Recreação e con-
templação

Lazer, banho 
de mar, trilhas

Esgoto/
lixo, 

cons-
truções 
urbanas

Perda do banho 
de mar e de es-
paços de lazer e 
contemplação

Conhecimento tra-
dicional (Cultura/

Patrimônio)

Pesca arte-
sanal

Esgoto/
lixo

Aumento do es-
forço de pesca, 
desestruturação 

da pesca tradicio-
nal, concorrência 

na pesca

Fonte: Adaptação elaborada pelas autoras.

Com base nas entrevistas realizadas o presente estudo constatou a presença da perspectiva cul-
tural (principalmente) e de provisão na abordagem de identificação dos impactos aos serviços ecos-
sistêmicos na Praia e Enseada do João Paulo devido à natureza do ofício dos participantes – a pesca 
artesanal – pela garantia da provisão do alimento e pela conexão com o ambiente – Praia e Enseada 
do João Paulo e Baías da Ilha de Santa Catarina conforme explanado na tabela 1.
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3.1 O lugar e os serviços ecossistêmicos

As lembranças mais afetivas e sociais que emergiram nas entrevistas foram relacionadas aos ser-
viços ecossistêmicos culturais como as partidas de futebol na praia do João Paulo. A amizade desem-
penhou um papel importante nessas memórias. No verão, o local era fortemente influenciado pelo 
turismo, atraindo famílias da bacia do Saco Grande e do centro da cidade. O banho de mar também 
desempenhou um papel significativo nas memórias dos pescadores, eewdesse modo, percebe-se uma 
ligação profunda deles com o mar em todos os sentidos. A “pedra” da praia do João Paulo se destacou 
como uma importante referência durante a entrevista. No passado, crianças e jovens se divertiam su-
bindo nela para mergulhar, e essa prática foi mencionada por 18 das 30 pessoas entrevistadas.

 
Figura 2 – Localização aproximada dos serviços ecossistêmicos da praia e enseada do João Paulo, no 

passado, através do mapeamento participativo. 

Fonte: Figura elaborada pelas autoras. Fonte dos dados: Municípios: Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística – 2010; Unidades de Conservação (ESEC Carijós): Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiver-
sidade – 2022; Hidrografia – Agência Nacional de Águas – 2022. (Projeção Transversa de Mercator - SIRGAS 

2000, Zona UTM 22 Sul). 

Os depoimentos revelam um sentimento nostálgico pelas tradições da pesca costeira e do convívio 
comunitário na praia e enseada do João Paulo. Com base nos dados obtidos por meio do mapeamento 
participativo (Figura 2), ficou evidente que os serviços de provisão desempenhavam no passado um 
papel significativo na garantia da segurança alimentar da comunidade de pesca e isso foi perdido. Na 
areia os pescadores coletavam berbigões, siris e mariscos, enquanto as ostras eram encontradas nos 
costões de ambos os lados da praia. O camarão era abundantemente encontrado nas baías e bem 
próximo da praia. Os peixes também eram encontrados desde a beira da praia. Para a realização de 
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capturas menores, os pescadores utilizavam diariamente a tarrafa artesanal, uma prática tradicional 
repassada de geração em geração entre os pescadores tradicionais de Florianópolis. No entanto, os 
pescadores relatam que a tradição de jogar a tarrafa e produzir a tarrafa está gradualmente caindo em 
desuso. Outro ponto relevante foi a conexão da comunidade da pesca com a Ponta do Goulart que fica 
entre o manguezal do Itacorubi e a colônia de pescadores do João Paulo e possui, diversas praias e 
pontas, e cada uma delas carrega significados e propósitos específicos para a comunidade local.

Figura 3: Análise de similitude, indicando a frequência (relacionada diretamente ao tamanho da letra) e a 
associação das palavras nas falas dos entrevistados sobre as memórias da enseada do João Paulo.

Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras através do software IRAMUTEQ.

A análise de similitude das memórias da enseada (Figura 3) ressaltou a estreita conexão entre a 
praia do João Paulo, as pessoas e as lembranças que ela suscita. A palavra “Gente” está associada 
principalmente ao banho de mar, ao mergulho da pedra e ao futebol, atividades que podem ser consi-
deradas serviços ecossistêmicos culturais: (tomar > banho > mar > verão > água), (pedra > mergulhar 
> nadar > pescoço > pular > atravessar) e (jogar > bola > maré). A menção da palavra “Pescoço” des-
taca a profundidade da água na baía da praia do João Paulo no passado, que costumava chegar até o 
pescoço dos meninos que mergulhavam da pedra. A palavra “praia” está relacionada principalmente à 
faixa de areia e aos diversos usos e acessos que costumavam ser destinados a ela no passado. Nesse 
contexto, a faixa de areia representa o ambiente onde atividades como aproveitar, caminhar, chamar 
(os amigos) e lembrar ocorriam, sendo consideradas também como serviços ecossistêmicos culturais. 
A pesca é reconhecida como um serviço ecossistêmico tanto de provisão quanto cultural, pois fornece 
alimentos e preserva uma cultura tradicional de viver e trabalhar: (areia > ponta_do_goulart > aprovei-
tar) e (pescar > caminhar > amigo > chamar > lembrar).

3.2 O que se perdeu ao longo das últimas décadas
Os serviços ecossistêmicos culturais e de provisão foram modificados ou se perderam ao longo das 

últimas décadas (Figura 4). As principais perdas (em 100% das entrevistas) foram resultado do acúmu-
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lo de lama, que tem aproximadamente 150 metros de extensão a partir da costa, e que soterrou toda a 
faixa de areia da praia, acabando com os serviços ecossistêmicos descritos anteriormente. Essa lama 
foi associada ao emissário submarino que lança o efluente tratado da ETE-CASAN-Saco Grande na 
enseada do João Paulo, num local onde os pescadores relataram não existir corrente marítima.  

Figura 4 – Localização aproximada das transformações socioambientais na praia e enseada do João Pau-
lo atualmente por meio do mapeamento participativo

Fonte:  Figura elaborada pelas autoras. Fonte dos dados: Municípios: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica – 2010; Unidades de Conservação (ESEC Carijós): Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversida-
de – 2022; Hidrografia – Agência Nacional de Águas – 2022. (Projeção Transversa de Mercator - SIRGAS 2000, 

Zona UTM 22 sul).

O surgimento da lama (cor cinza), comprometeu a qualidade e a quantidade dos recursos pesquei-
ros não somente da praia, mas de toda a região rasa da enseada do João Paulo. A lama liquidou as 
espécies de mariscos, siris, ostras e berbigões que existiam na faixa de areia e nos costões rochosos 
do entorno. Hoje, os pescadores necessitam deslocar-se para mais longe da costa para a captura do 
camarão e dos peixes, aumentando esforço de pesca. Os peixes que ainda se encontram na enseada 
do João Paulo são peixes de lama, não tem a qualidade necessária para consumo humano. Portanto, 
não tem muita saída para o comércio de pescado, servindo apenas para a transformação em ração 
para animais.

A lama grossa exigiu, a partir da mobilização da comunidade de pesca, a construção de um trapiche 
para atracar os barcos sem o perigo de encalharem e para facilitar o processo de retirada dos produtos 
da pesca. O referido trapiche tem aproximadamente 140 metros de extensão, localizado perpendicular 
à linha de costa.
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Figura 5: Análise de similitude, indicando a frequência (relacionada diretamente ao tamanho da letra) e a 
associação das palavras nas falas dos entrevistados sobre as transformações e impactos socioambien-

tais na praia e enseada do João Paulo.

Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras através do Software IRAMUTEQ.

As transformações na bacia hidrográfica do Saco Grande e os impactos socioambientais vividos 
pela comunidade de pesca na enseada do João Paulo foram salientadas pela análise de similitude 
(Figura 5). As três palavras-chave mais relevantes identificadas na análise foram “praia”, “lodo” e “es-
goto”. A palavra “praia” está associada, em primeiro lugar, à palavra “casa” e, em seguida, a “prédio” 
e “rancho”, conectando-a às construções presentes no João Paulo e aos impactos gerados por elas. 
Além disso, a palavra “praia” também está relacionada aos termos “areia” e “lama”, sendo que estes 
últimos têm relação com a pesca e o trapiche, o que evidencia que a lama ou lodo é um dos principais 
obstáculos enfrentados pelos pescadores no local: (praia > areia > lama > atolar), (praia > areia > lama 
> pescar > trapiche). A palavra “lodo”, sinônimo de lama, está associada, principalmente, à poluição e 
a uma possível piora da situação ambiental, sendo também conectada ao processo de assoreamento 
da Baía Norte, que de acordo com os pescadores é ocasionado pelos sedimentos provenientes dos 
rios que desembocam na região: (lodo > poluição > piorar > situação) e (lodo > baía > assorear). Já a 
palavra “esgoto” apresenta diversas conexões, estando principalmente relacionada às construções ur-
banas, como o “Shopping Floripa” e a “ETE”, vinculada à CASAN. O lixo plástico também foi enfatizado, 
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visto que, ele afeta diretamente a atividade de pesca na Praia do João Paulo e modifica a forma como 
essa atividade é realizada: (esgoto > shopping > ete > casan > resíduo), (esgoto > construção > jogar 
> mar) e (esgoto > lixo > plástico).

3.3 Análise Socioambiental

As modificações descritas para a praia e a enseada do João Paulo foram associadas à urbanização 
da Bacia do Saco Grande e do Município e ao turismo (Tabela 2). As principais pressões identifica-
das foram relacionadas às construções urbanas, ao esgoto e ao lixo. Diversas mudanças de estado 
também foram observadas, incluindo o surgimento de lama e o desaparecimento da faixa de areia, a 
poluição dos rios e da água da Baía Norte e da enseada e praia do João Paulo, a presença de lixo na 
pesca e a redução na quantidade e qualidade de espécies de pescados no local.

Os impactos dessas pressões foram descritos como Impactos aos Serviços Ecossistêmicos e ao 
bem-estar dos pescadores artesanais, e estão principalmente relacionados à perda de serviços cultu-
rais e de provisão. Isso inclui a perda do banho de mar, a diminuição de espaços de lazer, o aumento 
do esforço necessário para a pesca e a limitação de recursos e concorrência na pesca.

Em relação às respostas e medidas, foram indicadas a aplicação e criação de políticas públicas, a 
valorização da pesca e a implementação de ações de educação ambiental, consideradas estratégias 
importantes para enfrentar os desafios apresentados. Essas respostas estão relacionadas principal-
mente com políticas e leis que abrangem a gestão das atividades marinhas e costeiras. Elas devem ser 
usadas para conhecer o estado dos ecossistemas e serviços relacionados e levar em conta as mudan-
ças causadas por demandas, atividades e pressões.

Tabela 2 - Frequência de respostas entre os entrevistados conforme o método DAPSI(W)R(M) (Elliott et 
al., 2017). 

Tabela 2 - Frequência de respostas entre os entrevistados conforme o método DAPSI(W)R(M) (Elliott et 
al., 2017).  CONTINUAÇÃO...

Demandas e Atividades % Entrevistados Falas dos pescadores

Urbanização 90% Foi crescendo e mudou tudo. Aqui era uma rua 
quase particular. O crescimento aqui foi mudando 
tudo, transformando tudo. Já não tem mais a natu-

reza como era antes.

Turismo 10% Os barcos de turismo que passam na beira mar 
norte aumentaram muito também, atrapalha na 
pesca, eles passam cortando as nossas redes.

Pressões % Entrevistados Falas dos pescadores

Construções urbanas 100% As construções todas na região aumentaram muito 
e a população cresceu muito. Antes não tinha essa 

poluição toda.

Esgoto 100% Eu acho que foi só a ETE chegar ali e o lodo apare-
ceu. Foi de uns 10 anos pra cá piorou muito, e tem 
muito esgoto saindo nos rios e desembocando na 

praia.

Lixo 37% Aumentou lixo na enseada e na água porque com 
a quantidade de moradores novos, com os prédios 
e casas, no nosso bairro agora a tendência é cada 

vez mais poluir, trazer mais poluição né?

Mudança de Estado % Entrevistados Falas dos pescadores
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Fonte: Modelo DAPSI(W)R(M) de Elliot (et al., 2017) adaptado pelas autoras

4 DISCUSSÃO

O conceito de lugar pode ajudar a compreender a relação entre paisagem e memória por meio da 
perspectiva da Geografia Cultural (Costa, 2003). A enseada e praia do João Paulo é um lugar, em que 
as experiências sociais, culturais (Claval 1999) e afetivas (Tuan 1980) de sua comunidade de pesca 
tradicional permitiram compreender as mudanças socioambientais enfrentada nas últimas décadas. O 
olhar dos pescadores e das pescadoras artesanais da enseada do João Paulo, além de descrever as 
transformações das paisagens a partir de suas memórias, localizaram e caracterizaram os serviços 

Surgimento da lama e desa-
parecimento da faixa de areia

100% Nossa praia aqui era bem limpa, tinha areia. Sem-
pre teve lama no raso, mas era uma lama que 

vinha do mangue, e não atrapalhava, não era como 
tá hoje, podre, aqui a lama era natural, uns lugares 
de lama e uns lugares de croa. Essa lama que tá aí 

agora atrapalha muito.

Poluição dos rios e da água 
da Baía Norte na praia do 

João Paulo

100% Quando era criança a água era limpa, não tinha 
mau cheiro, não tinha nada. Eu lembro de viver 

na praia. Tinha vários peixinhos no raso, até peixe 
agulha nega.

Ocorrência de lixo na pesca 100% O lixo na água prejudica o rendimento, e a qualida-
de do pescado né, e aí às vezes ao invés de trazer 

o pescado a gente tem que trazer o lixo e tirar

Diminuição da quantidade e 
da qualidade de espécies de 

pescado

70% Os pescadores costumavam pescar no raso e tinha 
uma grande quantidade de peixe, muito bagre e 

berbigão.

Impactos aos Serviços 
Ecossistêmicos e ao bem-

-estar

% Entrevistados Falas dos pescadores

Perda do banho de mar

(cultural)

100% Lembro do banho de mar numa praia linda de areia 
branca, agora não tem mais.

Perda de espaços de lazer e 
contemplação

(cultural)

90% O pessoal se reunia mesmo, era um lazer, um 
ponto de encontro das pessoas, uma socialização. 
Então além da gente perder essa praia, a ponta do 
Goulart era uma outra área de lazer e nós perde-

mos o acesso.

Aumento do esforço de pesca

(cultural)

23% O lodo afetou a minha pesca, eu tenho que pescar 
mais longe, antigamente a gente tarrafeava aqui na 

frente, agora tem que ir longe.

Diminuição do estoque pes-
queiro e concorrência

(provisão e cultural)

17% Aqui eu pegava e tarrafeava e tava cheio de peixe. 
Agora só indo lá fora pescar, e ta cheio de concor-

rência.

Respostas % Entrevistados Falas dos pescadores

Políticas Públicas 70% Leis que incentivem e valorizem a pesca artesanal, 
abrir mercados pros pescados dos pescadores 

do João Paulo e mostrar a qualidade do pescado 
deles, a instalação de entrepostos pesqueiros na 

região.

Valorização da pesca 43% A valorização da cultura da pesca é importante, 
porque tem muito jovem que já não vê a pesca 

como um caminho.

Educação Ambiental 6% Que tenha um plano, projeto, programa de educa-
ção ambiental que tenha um retorno né?
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ecossistêmicos desse lugar e as perdas sofridas pelos impactos gerados pela urbanização e o turismo.  
A experiência humana e cultural da referida comunidade, que é base para a compreensão e interpreta-
ção dos lugares (Buttimer, 1985; Claval, 1999; Tuan, 1980), apontou caminhos para as estratégias de 
gestão do lugar visando a saúde ambiental.

A aceleração do crescimento populacional nas últimas décadas nos municípios costeiros brasileiros 
tem gerado impactos ambientais e modificações preocupantes aos ecossistemas e ambientes previa-
mente dinâmicos e frágeis (Silva e Farias, 2019). A enseada e a praia do João Paulo sofreram impor-
tantes modificações socioambientais devido ao adensamento urbano na bacia hidrográfica do Saco 
Grande (e região) e ao turismo, afetando as diferentes esferas de relação com o lugar (Raymond et al. 
2010). Por exemplo, a perda da praia como espaço de contemplação (dimensão individual), socializa-
ção pelo futebol (dimensão comunitária) e fonte de recurso alimentar (dimensão ambiental) salientou 
as modificações que o lugar sofreu ao longo das décadas. Essa modificação pode ser profunda a ponto 
de comprometer a relação das gerações futuras com a prática da pesca (De Groot et al., 2005), como 
resultado da perda do apego ao lugar (e todas as suas dimensões). Por exemplo, 13% dos entrevis-
tados indicaram que seus filhos e netos não tem o interesse em seguir com a pesca como meio de 
subsistência ou de lazer:

Eu tenho dois filhos, um de 20 e outro de 21, e eles mal tomaram banho aqui, quando eles eram pe-
quenos ainda tinha um pouco. Mas e os filhos deles vão tomar banho aqui? Nem pensar! Não adianta, 
os filhos deles não vão tomar nunca! Eles mal vêm aqui. Meu filho mais velho não quer saber da pesca 
não (P, 48).

Os serviços ecossistêmicos culturais foram mais facilmente percebidos, tanto durante as entrevistas 
quanto no mapeamento participativo. Essa percepção sugere que os pescadores possuem uma rela-
ção íntima com os ecossistemas e seus serviços de valor emocional. De acordo com Pivoto et al. (2022) 
é preciso identificar, compreender e valorizar os serviços ecossistêmicos culturais, explorando as re-
lações entre as comunidades e os ambientes, os significados atribuídos e as percepções sobre seus 
benefícios para a saúde e o bem-estar humano. Apesar da dificuldade da mensuração desses serviços, 
pelo apelo não mercadológico, vem crescendo a noção da sua importância, como visto nesse estudo, 
porém a capacidade dos ecossistemas em fornecê-los só diminui devido aos impactos ocasionados 
pelas diferentes atividades e pressões (De Groot et al., 2005; Elliott et al., 2017). Segundo De Groot et 
al. (2005) e Haines-Young e Potschin (2018), é crucial direcionar esforços para o reconhecimento e pre-
servação dos serviços ecossistêmicos culturais, pois sua perda compromete aspectos fundamentais 
da identidade cultural, coesão social e qualidade de vida das comunidades tradicionais. Isso é evidente 
no presente estudo, considerando o impacto das perdas dos serviços culturais à comunidade de pesca 
artesanal do João Paulo. 

É relevante ressaltar que os serviços de provisão também foram afetados e os impactos indicados 
estão relacionados a diminuição do estoque pesqueiro e a concorrência na pesca. Essa ênfase pode 
ser atribuída à natureza do ofício dos participantes, que dependem diretamente desses serviços para 
garantir o alimento e manter sua conexão com o ambiente. Nesse sentido a degradação de serviços 
ecossistêmicos tem impactos desiguais, afetando mais intensamente populações marginalizadas e os 
ecossistemas mais frágeis (De Groot et al. 2005; Porto-Golçalves, 2006). Essa dinâmica desigual dos 
impactos também é observada na comunidade de pesca do João Paulo, cuja subsistência depende 
da pesca artesanal nas baías. No entanto, a atividade é comprometida pelo acúmulo de lodo na praia 
e pela diminuição dos recursos pesqueiros. No entanto, a atividade é comprometida pelo acúmulo de 
lodo na praia e pela diminuição dos recursos pesqueiros. Além disso, a competição com outros pes-
cadores pelos recursos pode agravar ainda mais a situação, comprometer a segurança econômica e 
alimentar, e as relações sociais saudáveis dessa comunidade (Aggio, 2008; Porto-Golçalves, 2006; De 
Groot et al., 2005).
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Pescadores artesanais têm sido historicamente excluídos dos processos políticos e decisórios de 
gestão, o que frequentemente leva a consequências negativas de leis e regulamentações pouco efica-
zes, tornando-os ainda mais vulneráveis às imprevisibilidades ambientais (Lapuente et al., 2022). Díaz 
et al. (2015) ressaltam a importância da participação pública e do engajamento da sociedade civil em 
ações e políticas relacionadas aos ecossistemas e sistemas naturais. A capacitação de grupos afeta-
dos pela degradação dos ecossistemas, como os pescadores artesanais, por exemplo, pode levar a 
ações proativas na gestão sustentável dos sistemas ambientais, contribuindo para a resiliência desses 
sistemas (De Groot et al. 2005).

Nesse contexto, através do engajamento e da mobilização da comunidade pesqueira do João Pau-
lo, foi possível concretizar a construção do trapiche e conceber a ideia de um entreposto pesqueiro na 
praia do João Paulo. Apesar disso, de acordo com os relatos, a obra do trapiche ainda não atende a 
todos os pescadores. A respeito do entreposto, as informações foram adquiridas por meio de uma das 
entrevistas em que o participante também é membro da Associação dos Pescadores do João Paulo. 
Segundo suas palavras, o projeto contribuirá para valorizar os pescadores do João Paulo e fortalecer 
seu protagonismo na exploração de suas potencialidades:

O projeto do entreposto foi fruto de Mobilização sim, foi uma articulação (...) Agora a Prefeitura vai 
executar a obra. Está nos trâmites burocráticos, estamos dependendo desses trâmites para que seja 
executada a obra. Mas isso começou lá atrás com muita luta, para que esse terreno na enseada seja 
doado pela prefeitura. A prefeitura tem que passar esse terreno para nós junto com a Secretaria do 
Patrimônio da União, mas isso ta tendo um embate muito grande de o que que poderia ser autorizado 
a ser construído aqui ou não, então poxa, eles queriam para uso coletivo, mas uma cooperativa é para 
uso coletivo, não? Para nossa comunidade isso significa ser uso coletivo. Isso significa valorizar o pes-
cador e a pesca (R,39). 

Durante a avaliação das estratégias de gestão para recuperação e preservação da qualidade am-
biental e da pesca na enseada do João Paulo, medidas importantes foram indicadas. Isso inclui a 
criação de políticas públicas eficazes para mitigar impactos nos serviços ecossistêmicos locais e para 
promover a sua restauração, valorizar a pesca artesanal e os pescadores das baías da Ilha de Santa 
Catarina, além de implementar ações de educação ambiental. Aqui a educação ambiental pode forne-
cer mais subsídios à comunidade pesqueira do João Paulo, quanto sua mobilização e engajamento e 
para compreensão dos seus direitos e responsabilidades institucionais, estimular o pensamento crítico 
e explorar soluções locais para atender às necessidades específicas (Díaz et al. al., 2018). Essas 
ações são fundamentais para promoção do bem-estar aos pescadores artesanais e à saúde dos ecos-
sistemas.

5 CONCLUSÕES

Este estudo explorou a conexão entre a vivência da pesca na enseada do João Paulo e o cotidiano 
dos pescadores artesanais. As memórias compartilhadas foram fundamentais para abordar as transfor-
mações socioespaciais nos ambientes marinhos e costeiros. Essas memórias do lugar nos permitiram 
entender como esses ambientes eram no passado e como mudaram ao longo do tempo, destacando o 
impacto das mudanças ambientais e culturais na comunidade pesqueira e nos ecossistemas marinhos 
e costeiros.

O estudo também ressaltou, de acordo com os pescadores, a importância da implementação de 
medidas de gestão, incluindo políticas públicas com foco na valorização da comunidade pesqueira 
tradicional; intervenções urgentes para mitigação dos impactos gerados pelas atividades e pressões, 
além da restauração dos ecossistemas chave; a valorização da pesca artesanal local, com subsídios 
e infraestrutura, como o entreposto e; a implementação de ações de educação ambiental para garantir 
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o engajamento da comunidade em prol da conservação/restauração dos recursos naturais e culturais 
locais.
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